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o objetivo principal da aplicaç~o do horm~nio nas larvas de ti l~pia nl-
lótica, é a produção de alevinos machos9 devido os mesmos terem maior capacidade de
crescimento e engorda, do que as fêmeas, como também, controlar a grande prolifer~
çao em cativeiro.

Para se conseguir alevinos machos de tilãpia, existem outros métodos
sendo o mais usual o cruzamento do macho de ti láp la aurea (hornorum) com a fêmea de
nilótica, que teoricamente dá híbridos todos macnos, mas na prática o que se temve
rificado, e que as matrizes não estando puras, a percentagem de machos varia em tor
no de 85% e as vezes at~ menos.

A inversão do sexo das làrvas de nilótica mediante ao tratamento hormo-
nal incorporado ~ alimentação, tem trazidos resultados bastantes satisfatórios. Na
ilha de Taiwan, cujo clima é t rop lca l, com inverno bem definido, a produção de al~
vinos machos detil~pia é bastante grande, sendo exportado para produtores japone-
ses.

Para se realizar a produção de alevinos machos de t l láp le através, de.
aplicação de hormônio, construiu-se na micro-estação do Utinga, um galpão específ~
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co de 7,OOm x 22,OOm, segundo o Dr. Jacques Bard. o 19 do Brasil, com condições sa
tisfatórias e dentro da técnica recomendada para a rea llzaçao de t a] prá,t.ica.No seu
interior foram construídos 10(dez) tanques de alvenaria d8 1,50m x 3,OOm x O,60m ,
cuja entrada d'agua é controlada através de torneiras e o escoamento dos tanques I

são central e lateral através de tubos de PVC de 2" (ver anexo). A renovação d1agE
e constante.

Após a conclusão d~ construção do barracão, dos tanques, da instalação I

elétrica e hidráulica, deu-se início a pesquisa propriamente dita, com a seleçãode
21(vinte e Hum) matrizes e C7(sete) reprodutores com peso variando de 70(setenta} I

gramas a 200(duzentos) ~r~mas. 05 quais forüm colocados em um viveiro de 200(duzen
tos) metros quadrados, ferti 11zando-o com esterco de bubalino.

Após a colocação dos reprodutores e matrizes de tilápia no viveiroini~
ciou-sc a obs~rv2 ão ~i~ri3 com o intuito de veriflc~r as deso~as existentes, para
que se capturassem as larvês com aproximadamente 03(três) dias de vida. Tarefa es-
ta bastante difíci I devido ainda não se ter experiência em tal atividade.

Na captura das larvas, foram confeccionados puçás com telas de ny10n, a
qual não se teve sucesso, devido as mesmas passarem nos furos. Após esta experiên-
cia sem sucesso~ confeccionou-se uma rede de pano(morim) com 04{quatro) metros de
comprimento por 01 (um) metro de largura que também não teve sucesso.devido machu=
car e até matar as larvas. E finalmente foram feitos pequenos puç~s de pano(morlm
e perfex), com os quais vem-se capturando atualmente as larvas. Essa captura é di~
ria e as larvas capturadas durante 03(três) dias aproximadamente são colocadasjun
tas nos tanques e pass~m 3 sur alimentadas exclusivamente de ração preparada com
ho rmôn io . __ -,

/
!Preparo da Ração:

. Elementos utilizados no preparo da ração: .\

~ Farelo de trigo ou arroz
Farinha de C3rne ou fare10 de soja

- A1cool etflico (alcool absoluto)

. Materiais utllizados:
Frasco de vidro de 360m]

- Pinça
- Balde plástico de 10 litros
- vas!lhame p~r~ acondicionamento
- Estufa ou dep6sito par8 secagem ao sol
~ Bisturi ou canivete fino



- Tesour3
- Proveta de 15ml

- Bast~o ~2 vidro
- Balança
- Peneira

A raç ao inicialmente foi preparada na Ermp.APA/CPATUs devido él mesma ter
que passar algumas horas para secagem em estufa~ devido a mlcro-estaç~o do Utinga '
nao possuir a mesma. Apesar de n~o possuirmos estufa el~tricA e secagem de raçaoes
tá sendo realizada ao so l , em vasilhame adaptado, obtendo maior êxito que a e st ufa ,
devido a secagem estar sendo homogênea sem a lt e re r a qualidade da ração.

A raç~o preparad2 inicialmente na EMBRAPA/CPATUs não obteve sucesso no
sistema de inversãos devido o farejo de trigo e soja. est2rem com particulas gran~
des e, que nao foram ingeridos pelas larvas de til~pla com idade de 03 a OS dias
como também, a diluição do hormônio em a lcoo l et I lico ser insuficiente e não homo »

geinizar a mistura do preparo da ração.
No preparo da ração deve-se tomar os cuidados necessários com os produ-

tos que irão fazer parte de sua composição, 3 fim de evitar o excesso de produtos e
lou elementos prejudiciais para a alimentação das larvas.

Na prime I ro experi rnen to real izado na ral era-estação do Ut inqa , ut i 1izou-
-se uma concentraç~o de 60ppm de hormBnio. ~ base de meti 1 testosterona numa dilui

- 1 1 r. (. - o •.çao em a coa etl llco de 15ml, para ~OO gramas de raçao. com 30~ de protelna.
A quantidade de ração inicial colocada em cada tanque~ varra de acordo

com a quantidade de larvas capturedos. A alimentaç~o deve ser dada a vontade. A ca
da 1.000 larvas, durante o pe rIodo de QLI(quatro) semana, o consumo de ração éem.mé
dia de 600 gramas.

O peso médio das larvas após as 04(qu2tro) semanas é de uma grama9 quan
do então sao colocados nos viveiros de a1evinagem. Após os alevinos estarem no vi-
veiro a sua alimentação ~ mudada, devido não se usar mais hormônio e sim ração ba-
lanceada (fare10 de carne + farelo de arroz) mais a fertilização dos viveiros com
esterco de b~falo. O que se verificou no experimento é que a quantidade de llkg de
esterco de bubalino por semana, em cada 54m2, é insuficiente para a formação de mi-
croorganismo e para o bom desenvolvimento dos alevinos. Por isso a alimentação du-
rante os 02(dois) primeiros meses foi farelo de carne e farel0 de arroz ,sendo 50%
de cada, o que tem suprido a defici5ncia de fertilização. Neste primeiro mes do
gasto de raçao foi de l8kg para cada 785 alevinos. Sendo que os alevinos foram pa-
ra o viveiro com peso médio de 01(uma) grama, comprimento padrão de 22,2mm e com-



Para a realização deste trab~lho técnico, nac poderiamos deixar de agr2
decer a valiosa contribuição que recebemos do Dro Jacques Bard, a qual foi de gra~
de valia na realização de tal experimento.

primento total de 28,8mm e apos o 19 mes os mesmos se encontravam com peso médio de
19,6 gramas, comprimento médio padrão de 6S.8mm e comprimento médio total de 82,3mm.

Verifica-se que o ganho de peso é bu.stante significativo se levarmos em
consideração que durante unimês o ganho de peso de cada alevinos foi de 18,6 qr anas
e o consumo indivídua1 de 22,9 9ramas sendo que a conversão a1 imentar em média é de
de 3:1 ou seja, o peixe consome 03(três) p~rtes par2 transformar em uma, no sistffiB
de alimentação aplicado o sistema de conversão está em torno de 1:10

Portanto, torna-se viável a alimentação artificial no período de alevina
gem porque se proporciona aos mesmos uma boa quantidade de proteínas, dando-lhescon
dições paía um bom desenvolvimento em menor tempo.

Após o período de alevinagem, os indivívuos foram colocados nos viveiros
de engorda, ne proporção de 1,5 peixe/m2 e. ~o final de 05(cinco) meses, conseguiu-
-se peixes com pesos variando de 300 a 500 qramas por lndivíduo. A variação-de peso
deve-se ao numero de indivTduos que não sofreram o processo de inversão e qúe perm~
neceram fêmeas.

Se considerarmos que a probabilidade de nasc laerito dos indivíduos e de
50% de fêmeas e 50% de machos, o índice alcançado neste primeiro experimento foi de
14%, isto é, 64% de indivíduos machos. Este experimento foi muito importante pôra
os técnicos envolvidos em tal pesquisa, porque servirá de exemplo rara a montagem I

de outros e, também, pra~orcionou questionamentos junto aos técnicos, dos fatores
que poderiam ter interferido na não obtenção de 100% de indivíduos machos, isto é ,
inversão total dos inGivíduos.

Ap6s analizJdos os fatores que poderiam ter interferido no processo de
inversão total dos indivíduos, foram montados outros experimentos que se encontram
em andamento para posterior análise e cuja publicação será realizada neste informa
tivo.
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